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Apresentação

Este livro é a primeira publicação conjunta entre a Sociedade Brasileira de Geofísica (SBGf)
e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Geofísica do Petróleo (INCT-GP/CNPq).
O INCT-GP é um dos 122 projetos aprovados pelo CNPq como parte do Programa Institu-
tos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT), lançado em julho de 2008 e conta com apoio
financeiro do CNPq, PETROBRAS e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes/MEC). O INCT-GP reúne professores e pesquisadores de 5 universidades
brasileiras (UFBA, UFPA, UFRN, UNICAMP e UENF) que atuam na pesquisa e formação de
recursos humanos nas áreas de geofísica, geologia e engenharia de reservatórios.

O livro apresenta os fundamentos teóricos dos métodos de perfilagem geofísica de poços,
com ênfase na aplicação à exploração de petróleo e água subterrânea. A sua diagramação e
formatação foi feita com o sistema LATEX, utilizando equipamentos e recursos humanos do Centro
de Pesquisa em Geofísica e Geologia da Universidade Federal da Bahia (CPGG/UFBA).

O professor Girão possui vasta experiência na área, adquirida como geocientista da PETRO-
BRAS, consultor, empresário e como professor participante dos Programas de Pós-graduação
em Geofísica da UFPA e da UFBA e Curso de Graduação em Geofísica da UFBA, que contam
com o apoio de convênios da ANP e PETROBRAS para a formação de recursos humanos no
setor petróleo e gás.
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Prefácio

Nascido e criado em Fortaleza, estudei em
escolas públicas e me formei em Engenharia
Agronômica. Entrei para a Petrobras, vim
para Salvador e em dois anos ela, com ajuda
de um bando de gringos, me transformou em
geólogo.

Fui designado para uma equipe de geologia
de superfície (TG-6) que mapeava o alto es-
trutural localizado entre as bacias de Sergipe-
Alagoas e as bacias baianas do Recôncavo, Tu-
cano e Jatobá. Em seguida fui designado para
a TG-7, para realizar idêntico trabalho no leste
e nordeste de Sergipe.

A vida era dura, andando a pé, de jipe, e
até em saveiro vazando água do Velho Chico.
Naquela época nós trabalhávamos 40 dias ma-
peando no campo e tínhamos 10 dias de folga,
em Maceió, sede do antigo Serdeste (Setor de
Exploração do Nordeste).

Longe dos familiares, sem a facilidade e ra-
pidez dos celulares atuais, passava as minhas
folgas em um hobby sofisticado, o radioama-
dorismo, a construir transmissores para emitir
e receber torpedos diários da família e notícias
da terrinha, a ocupar os macanudos conterrâ-
neos.

Um belo dia, fui abordado por meu chefe
a perguntar se eu estaria disposto a fazer um
curso de perfilagem, a ser dado por um alemão
da Schlumberger. Pedi mais informações e fui
esclarecido em rápidas palavras sobre o que era
aquilo. Como eu tinha algum conhecimento
prévio de eletricidade, ele achava que eu seria
bem sucedido.

Não sei se foi minha sorte ou meu azar. O
fato é que gostei bastante do assunto. Todavia,

levei o maior susto quando, tão logo retornei,
me deram a chave de um jipe e disseram: vá
perfilar um poço lá em Sergipe. Se vira. Só
para chegar à locação devo ter gastado umas 12
horas naquelas estradas de barro esburacadas
e a travessia de balsa. Asfalto, só até a saída
do aeroporto de Maceió.

Lá chegando, o geólogo do poço apertou mi-
nha mão, entregou-me as pastas do poço em
perfuração e as pastas dos poços de correlação,
disse-me “tchau e benção”. Sumiu. Fiquei sozi-
nho a pensar no que havia me metido. Quanto
maior a dificuldade, maior a glória. Arregacei
as mangas e fui à luta, companheiro.

Passamos a noite acordados, eu e minha ré-
gua de cálculo (sim, as máquinas de calcular só
viriam muito depois, e os laptops então. . . ),
olhando aquelas fitas de papel com mais de
1000 m de poço, cheias de, ainda, garatujas
para mim. Não teve uma só baixa radioativi-
dade e uma só deflexão do SP da qual eu não
tivesse calculado a saturação em água, usando
a velha equação de Archie.

O peso da responsabilidade era grande, por-
que naquele tempo o geólogo era quem re-
comendava a completação ou o abandono do
poço. Mesmo tremendo nas bases, decidi
abandoná-lo. Entreguei ao pusher os interva-
los de tampão de abandono e, sonolento ainda,
voltei. Ao retornar a Maceió, só respirei alivi-
ado quando concordaram com o que eu havia
feito.

O tempo foi passando, eu sempre acompa-
nhando perfilagens e interpretando. As perfi-
lagens, coincidentemente, sempre ocorrem nos
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8 Prefácio

feriados, finais de semana e à noite. As fer-
ramentas de então eram analógicas, cheias de
válvulas, fios e painéis e apresentavam bastan-
tes problemas.

Nas plataformas, as perfilagens duravam se-
manas e não noites. Frequentemente, esperá-
vamos horas, ou dias a fio, para que uma fer-
ramenta fosse substituída, vinda de lanchas ou
rebocador. Helicóptero, só muito depois. Tí-
nhamos que subir em cestas ou pular da lancha
para os navios tenders, no balanço das ondas.
Tudo era juventude e entusiasmo.

Feriados, natais e carnavais, quase sempre
embarcado à espera de uma ferramenta para
a substituição de uma que não funcionara a
contento, ou à espera de que fosse feito o re-
condicionamento da lama após eventuais kicks,
como em Caioba.

Certo dia, pensei: “Por que não ensinar aos
geólogos de poço como acompanhar e interpre-
tar perfis?” Peguei um deles à unha, como pri-
meira cobaia. Sentados lado a lado à minha
mesa, comecei a mostrá-lo como as curvas se
comportavam e o que deveria ser feito. Não é
que deu certo?!

Comecei com um recém-formado e, quando
me dei conta, eram mais de 10, que chegavam
anualmente a Aracaju, para onde a sede havia
se deslocado após a descoberta de Carmópolis,
em Sergipe. Foram várias turmas em sala, com
cuspe e giz, transparências, provinhas e tudo o
mais que um professor tinha direito.

Noutro dia, vi-me designado para ensinar
geólogos antigos, em Salvador, no que se de-
nominava, à época, de curso de atualização de
técnicas exploratórias (Catepe), no setor de en-
sino da Bahia (Senba), precursor da atual Uni-
versidade Petrobras.

Fui acumulando experiência, de tal sorte que
acabei deixando o que hoje se denomina E &
P e passei para RH, transferido de vez para o
Senba.

Foi bom e foi ruim. Bom, porque estava re-
alizando aquilo que aprendera a gostar - ensi-

nar. Ruim, porque perdi o contato direto com
o pessoal da E & P.

Houve uma época em que o setor de geolo-
gia do Senba foi desativado e transferido, com
todo o acervo, inclusive professores, para o Rio
de Janeiro. Como nunca me agradou traba-
lhar no Rio - eu sempre dizia que o lugar mais
longe de Fortaleza para mim seria Salvador -,
fiquei. Porém, para ficar eu teria que acumu-
lar a cadeira de geologia de petróleo, além da
de perfilagem, para os engenheiros dos cursos
de perfuração, produção, química, etc., o que
aparecesse. Topei.

Para me atualizar com as novidades em ge-
ologia, fiz mestrado na UFBA. Foi uma ótima
ideia.

Ensinar a engenheiros me fez bem, porque
eles me desafiavam com seus raciocínios ana-
líticos. Como geólogo fui treinado em raciocí-
nio lógico, comparativo, e a contemplar o meio
ambiente para dele deduzir coisas do tipo - o
presente é a chave do passado.

E topei, mais ainda, quando a Petrobras co-
meçou seus convênios com a UFBA, com a
UFOP, com a UFPA e com a Universidade
Agostinho Neto (Angola). Dei minha modesta
contribuição a todas elas, e continuo a dar.

A vida acadêmica me fez bem. Antes, ain-
da na Petrobras, eu lidava com profissionais
recém-formados, portanto empregados, todos
bem vestidos e adequadamente comportados.
Os bancos escolares e as brincadeiras estavam
fora daquele ambiente de trabalho. Eles ti-
nham que dar duro, porquanto ao concluírem o
curso de pós-graduação em petróleo, a empresa
lhes cobraria os gastos feitos com eles durante
aquele ano.

Nas universidades os alunos são jovens. A
maioria recém-saída da adolescência e um tan-
to irreverente, mas alegres, usa bermudas, ca-
misetas, sandálias, ainda sem imaginar o que
lhe espera lá fora.

Aposentado da Petrobras, não parei e conti-
nuei a pedalar a bicicleta da vida. Tornei-me
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empresário da água subterrânea. Sai do preto
para o branco, a lidar com as mesmas linhas e
traçados caóticos que nos conduzem aos misté-
rios da perfilagem.

Esta modesta contribuição é para todos
aqueles que, bem ou mal, aprenderam junto
comigo, em salas de aula, em palestras, em
congressos ou onde quer que nosso amigo per-
fil geofísico estivesse sendo discutido. A eles a
minha homenagem e a minha gratidão, o meu
carinho e o meu muito obrigado pela paciência
que tiveram ao me escutar e ler.

Aos geólogos Rui Gomes da Silva e Walter
Ohofugi, durante muito tempo companheiros
de luta e aprendizado, o meu abraço cordial.

Sem o incentivo, a paciência e a ajuda dos
professores Hédison Sato, Milton Porsani, Oli-
var Lima e da graduanda Odette Aragão, este

livro não teria se concretizado.
Os agradecimentos finais vão para a Petro-

bras que me deu oportunidades, as quais tenho
certeza que correspondi plenamente; à Cerb
que por meio da Hydrolog cedeu exemplos de
perfis; aos demais patrocinadores; e, em es-
pecial ao INCT-GP/CNPq, que me incentivou
neste despretensioso livro, que nada mais é do
que uma coletânea de tudo aquilo que fui acu-
mulando – grande parte de domínio público –
ao longo dos meus 50 anos de vida profissional
e 40 de ensino.

Uma homenagem final a Gesualdo, Dalva,
Francisco, Joaninha, Oséas, Rita, Simone, Mô-
nica, Márcio e Mauro, presenças constantes em
todos os meus dias.

Salvador, setembro de 2012
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